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CHRONICA OCCIDENTAL 

Paschoa! E um mome que sõa alegremente, 
um póme que tem sol! 
“ore bio revonda de pardues, que saem dos 

abocEs ctmal- Fompe uma hesga doiro as nuvens 
ab adas, dos ceu, das escola, dos colegio, 
dptorcersidades, a rapaziada sabiu finalmente 
das vonehar os pulmões do bom ar cá de fora, 

à 6 Campo leio de flóres, cantam rouxinoes 
q deveras e os meiros pelês vallados, mas os 
cê, “São tristes ma casa solitaria Cá fóra tudo é 
fo mis eico não a vêem, nem ouvem os concer- 
(or da mátureza, E” que o sol dcles é outro, e só 
Wtoz dos filhos é música para ouvir-se 
oa cat alegria à daquela hora de chegada 

do querido ausente! Como estremecem os cora- 
E ele um homem, o oguho a esperanca 
ES mobresitos que vão déclinando, astros que já 
oO e hoje mergulham na escuridão, encandea- 
dos pelo arrebol do oriente | ae 
At cómo 08 corações se gastam naquele an 

cias constame, hoje estremecendo de amor. áma- 
hs de gusto; vibrando agora de commoção por 
Uma nova que vem de longe trazendo um écco de. 
Bloco depois voltando momentaneamente é quie- 
Bio que um boato, uma cart que se espera é 
ão cd, Vem penta, vm out em log 
noite de imiomnia 
Eiçes daqueles a quem Deus paga o soff 
mes adora dos filhos | Nas somar tanto 
qnto o auperalios doidamente, como dm en- 

HE ato depois de longa note de inverno, 

  

    
  

  

fermo 
Cremer Mes os braços para abraçal-os é sentir 

querer beijar. lhes a testa e 

  

a corpo inanimado, 
Senna beca o fria da morte | 

aim, que O Hylario mora em cum de 
seno paes, ma terra em que havia nascido. 
Var iai, qo ovo, Pot e sonhador! 

ApeiRia guise por elle a Morte ciumenta e levou-o 
Abs braços, quando ele estava tendo um senho 
de vida Qu a esperânca aureolava 

ON ali, ny. melo das festas da, Paschoay 
neo ão fais braços de. amigos se lhe abriam 
epistaeosy que à Morte o velo buscar. Ao me- 
no morreu tenso os seus é pouide reclinar, para 
S tonshego do, Somno exerho, no seio que lhe 
dg vida, à fronte que tanto sonhou ! 
Num eito do, hospital de 5, José faleceu um 

gui oia, ha a Que era tm sonhador tam 

“Pguca deixou que attrabisse a atenção do vulgo 
é mal é conhecido o seu nome. Entretanto 
tos Valente era um erudito é um trabalhádos G 
ihecendo profândamente às linguas, especiatmem 
Te a portugoeza e x latina, veriêu para esta os 
melhores trechos dos nossos poetas, que assim 
tornou conhecidos fdra de Portuga. Principal col- 
Iaborador dos nossos melhores dicclonarios rar 
halhava constantemente, até quando já a doença 
he enfaqecera à forgsphisn, que ane abê 
teram que a sua energia moral 
Viveno alheado dó mundo, alheado vivia em 

sen trabalho e se à terra descia ds vezes, era ape 
e para fazer 0 bem que podia, santo como João 
teiBeoa de quem foi bm dos maiores amigos. 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

     

Pequenino, parecia querer esconder-se e, com 
efe, pa sta modesta rara declara Uma dr 
ção “vastissima, thesoiro inexgotexel cujas por. 

ta faneiment abria à odos E sonhador he chamâmos, porque os santos de hoje em dia são todos els sonhadores, Santos Valente: desconhecia o egoismo, o grande vicio os fempos em que vamos e alravêtaou vida, mile, pobresinho, generoso na sua pobreza, alegre ma sum humildade, a “Commemoração bem humilde é ésta para dois, aos motos. mas mides o foram na tdo ne fará que lá sejam primeiros, segundo à pro cha de De e a TE bom falar dos queridos ausentes, procurar com a phnntasia tornar à vel-os, ouvirlhes a faia, 

  

  

  

rememorar o bem que fizeram. Assim parece que, 
nas horas silenciosas da noite lhes tornamos a 
dar um pouco de vida; que a saudade das nossas 
almas se transforma em almas tangiveis com que 
voltam pará acompanhar-nos. 
“Foi um desejo desses que levou a reducção do 

Correio da Manhã à convidar os amigos é colle- 
gas de Pinheiro Chagas para uma visita ao cemi- 
terio dos Prazeres, no dia anniversario da morte 
do grande escriptor. 

Ali, em torno do caixão do que foi jornalista. 
eximio, poeta é dramaturgo, se reuniram os seus. 
velhos Companheiros de trabalho, amigos, que to- 
dos 9 eram, admiradores d'aquelle generoso corá. 
ção, lucida inteligencia, vontade energica 

Jânto do tumelo falaram o sr, ministro da, ma- 
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rinha: em nome do governo, o sr. Jerongmo Pi- 
mente pela camara dos pares, o ar, onde de fes: 
teilo pela camara. municipal, Antonio Candido, Tela Academia Real das Sstencias dr Frei o. Amaral. pela sociedade de geofraphia, Maga- lhes Lima pola imprenso, e, fnalmanie” Jayme 
Victor pelo Correio da Matã, E todos, á uma, fizeram o elogio das altissimas qualidades de Pinheiro Chagas, Como homem co- mo cidadão, como. políco, tomo poeta, como chefe de familia Deante daquelas cinzas ri 
Teaniram-se todas as clásses como tributo de ad- 
ação do carater, do coração = ão tlento 

aquélio que merecêu tão justa € tão commove- 
dora apotbeose All foram relembradas as suas gloras na tribu- 
na, no jornalamo, no teatro; os seus trabalhos no 
Togreiso de benchicencia; O patriotismo que o do- “in, que o apslvnoo à dua encréi da lets 
trábalhou constantemente io TE os seus lá estavam tambem, aqueles que teem como um dever, conservar o nome benemérito é Elorioso dresao Homem honrado, cheio de talen frabalhador infanigavel na ltterátura na politica. De todas aquelas commemorações nenhuma seria tão prata do espirito do pocia, como ds la- rimas que vieram marcar os alhos dos filhos Dois dias depois, no thentro da Rua dos Condes, representou-se a Morgadinha, de Valor recita para que a Empreza, expioradora dliquelia casa de espectuculos convidou todos os amigos de Pie 
nheiro Chagas, Toi essa de todas as suas obras e que maior ma aleançou. Feita em pleno periodo rom estava miguel atsumpto à Vontade, quer pelo 
eu Feio especial de Íyico, quer pes sas tez 
dencias democraticas, o espirito do dramaturgo. O exito obtido pela representação da pesa, quando 
pela primeira vez, em 1560, bi scena no thea- 
ro de D. Mario, foi colossal e a Morgadinha pro- 
Slamada a melhor peça portuueza depois do Jr. 
Lui de “Sosa, Tasso era admiravel no papel de 
Luis Fernandes, Emilia Adelaide abiinha todas a». 
nois ovações enormes no desempenho do pro: 
Togomista, Eual acolhimento teve à peca de Pi- 
nhtiro Chaxas no Brazil, onde em direitos de au- 
cior os ladrões dos empresarios lhe roubaram uma 
fortuna, A Morgadinka. foi traduzida em hespa- 
nhol e italiano é esta lmgva nqui foi representa- 
da, O exito foi sempre o mesmo. 

'No theatro da da dos Condes foi agora o par 
pel da. Morgadinha distribuido à L.uciio Simoes, 
que mais ta vez mostro a viveza di su inte. 
ligencia e energia da sua vontade, Continua a ser 
uia esperança cada, vez com luz mais vivida, al; telhe apenas a pratica do palco e o poder man 
festar-se num papel em harmonia com os seus re- 
cursos ainda limitados pela pouca edade da actriz, 
mas já enormes pelo brilhante talento que nos re- 
vela, Fi nesse mesmo dia à estreia de Emanuel no theatro D. Amelia, O grande tragico italiano, que tem fama de ser vim do mais notaveis interpretes de Shakespeare, estreion-ae com o Othello que & dizem, à dua corda de gloria cujo desempenho 
êm Londres maravilhou o famoso Irving. Entre. 
tanto párece que emre nós se dividiam as opi- 
iões. Nada, por emquanto podemos calcula, por- 
que 9 não vimos, mas frando, ffancamente, vamos 
Pelo Irving. As Tecits do teatro D Amelia devem, espera mol o, ser agora concorridisimas, O repórtorio é 
magnifico é na companhia de Emanuel vem Ge- 
Sar Ross, um dos mais notaveis artistas comicos italianos, Não se montre entre nós tão corrompido o bom gosto que o público e a alia socicdade só Sorram “a aplaudir bambochatas sem arte é sem Braça, que fáriam apitar um polícia, se na policia do Hênds ainda hobvesse pudor. hos espestaculos porlamos aqui ponto se 0 Gungtnhana sua vasta familia não continurssem 
aroubar à concorrencia aos theatros. O preto con- 
Servou-se na, moda e, desde que eitá doente nó 
Hocpial da Bon Hord, juntam-se os curiosos ma 
Fualá espera que assome à janela à fazer-lhe ca: 
retas. Seria curiosissimo dar agora liberdade ao regu- 
jo com 4 condição de que escreveste as suas me- 
morias. riam talver o mesmo titulo d'um dos. 
niadtos dá revista do Sebwalbach — No pair dos 

Abderias. Que confusões ão deve háver por de- 
baixo quela carapinha O caso é que o teem 
aratado tal bem, com tanta amendoa, tores o do- 
ces, que deram Eom o homem no hospital 
idem agora que o levam para Cabo Verde. E 

talves ma esperança de que morra com a nosial- 
gia de Monsâno. fe muito longe dos regalos com que o tratar 
ram, saudoso dai bellas tardes frescas à contem- 

      
  

  

   

  

  

  

  

      

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

    

  

jar 0 Tejo entre às suns favoritas, das boas gar- 
Falas de vinho do Porto, os pastis de Belem, das Coloridas, exclamará talvez este Belo 

ea Teo, o negro U Alcantar 

    

« Sinto o calor dos tropicos na pinha 

  

E era o Sergio quem o dizia nfaquella engraça-. 
dissima purodia do “Thomaz de Mello ao Othelio | 
“Tambem já Já vai... 
E assim so foi tambem Jofio de Mendonça, pro- 

fessor é jornalista dos mais antigos de Lishoa, re- 
doctor do Diario de Noticias e que colinborou por 
vezes no Occiorn 

'Rendamos preito 4 memoria dos mortos, Paz ás 
suas almas, 

  

  

João da Camara 

  

POSTO DE DESINFECÇÃO PUBLICA DE LISBOA. 

  

A recente publicação do livro: A desmfeeção publica do Lnboa, abra profcientemente escripa É documentada pelo Mun eetor do Pode 
desinfecção de Lisboa, o academico sr. Guilher- 
A sé Ena, do lota que pulso ap Senar” 405 noisos. leitores, algumas. indicações dteren de tão util estabelecimento, o primeiro que. 
se funda, em Portugal ficando assim dotada a ci 
ade Com ma silo importante ititlções 
de Niygiene, já de muito tempo reclamada pela sua 
eceslándo num centro “dão densa população Gomo a Capa 0%: conselheiro Guilherme José Emei, de que 
damos o reto, é um dos nossos mais disúncios 
médicos amlitaes. As suas obras sobre assumpios 
de hygiêne publica é de medicina onlitar valeram 
Ihe 6 entrar para à Academia Real des Seiencias. 

No esrangeico, em varios congressos sclenti- 
cos, tem representado Portugal é submetido à 
Honrosa sanção desses congressos valiosissimos 
irabalhos sobre hygiene, et 

Os inumeros e tinportantês serviços prestados 
do -paiz e especialmente & cidude dê Lisboa, não tem ficado sem disincta recompensa, assim hoje possue varios habitos é medalhas paclonaes é 
danger: Em or foi nomeado diretor do hos 
pitaf da. Estrela, hontosa comissão que deixou ara sê entregar completamente direcção do 
Basto. Da qua actividade, competência é dedica- 
gáo a sua obra diz mais do que poderiamos escre- 

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  Soccorrendo-nos, pois, desse trabalho do qual 
gentilmente nos foi oflerecido um exemplar pelo. 
Seu distincto auctor, offerta que muito agrádece- 
mos, acompanhamos com o presente artigo as 
nossas gravuras. 

  

Sendo à desinfecção moderna uma valiota con: 
quista dos nossos dias, póde afirmar-se que não 
Só masceu das doutrines microbianas, pois que 
comprehendo a destruição dos germens pathoge- 
hicos, mas sim tambem da necessidade de purif-   

cação, scientificamento feita, dos meios contami- 
nados. 

'As grandes machinas esterilizadoras, os appa- 
rolhos proprios, os liquidos, os gazes empregados, 
à sua complicada technica, à organisação re 
ibésto novo penero de serviço publico, é inn 
Velmente obra dos fins do seculo six. Foi em 189, quando lavráva O cholerá no meio 

“la França é que invadira já a Hespanha pe- 
lo. nome, monifestando-se alguns Casos nas pro- 
vincias Vascongadas; que então se ádoptaram ex- 
traordinariasmédidas, em Portugal, contra a amea- 
qa da invasão da terrivel epidemia, Havia-se or- 
fanisado a defeza na Fronteira, nos pontos atra 
Vessados pelo caminho de ferro, estabelecendo-se 
à desinlocção pelo vapor húmido sob pressão. 
Gom parte dos apparelhos € machinas adquiri: 

dos por essa oceusião, iniciou-se & Posto de Lis. 
dos due, depois de varios projectos, se estabelecem 
definitivamente, Achando-se hoje situado no anti- 
go Caminho Novo, no centro da maior depressão 
dê um corrego do contraforte da Estrela, confina 
Sie É om ae ve oje meformada uma 
ela rua denominada João das Regras; à O, com 

o hitro Brandão, de que é separado por uma 
Gita muralha; ao N, com o extíncio convento das 

      

  

  

  

  

  

  

Francezinhos, actualmente asylo escola de costas reieas e crendas de servir e do 5, com o extincto. convento. das Inglerinhas. Esta stuação, que é magica, permite no Posto uma serie dê vanta- gens, e ent clas o estar irum dos mais populo. dos hairos da cidade o da, Esperança. À cons irueção. do Posto data do 189 agua de um poço que ah exit Pendencias foram construidas envidando o ilus: Tre director todos os esforços para que a verba dlspendida fosse menor potiva. A nossa estampa do alto das paginas &g e 85 ouço bem à vi geraldo Pot. o 
apresenta o ar Gollherime Eme, no Ito já se 

«O posto está dividido = duas zonas, conve- niêmtemente iioladas, e cada uma com a sua en trada peculiar. Coubta de oito euiício, distribuidos pelas duas saber a Inltio principal ou oficinas; 8) Administração; «) Telheiro para à desinfecção de veicu 
à) Earno de incineração à) Olicina de reparações f) Armazem de desinfectantes BW fo poço é reservatorio para o abastecimento de 
ia == É. composto de tres al fio principal --É composto de tres alas é de um corpo cemral, disposto em fotma de dando do anne» Eos dos Os aos trantes da parte superior da baste do “As quas dimensões geries são dt métros de compiimento, na direcção de leste para Deste; & So meros, ná de sul para norte Do corpo cemral irradia a tres als, comms nicindo-se aquele com as duas agjácentes e no mesmo prolongamento por dois arcos amplos. A adrenal dead a deposto dos bletos infectados; 0 corpo central a laboratorio da carga das estufas A ala becidental está dividida em duas partes ditineias é incomanuntcadas, durante O raalho de desinecção: A primeira parte West ala, continuação da já menclonada “o (6 Corpo Central. Come ur ta que para. a immersão das roupas maculadas por Modohs samguineas ou outras; e um refeitorio, caidadosamente resguardado para serviço do pes 
Soal impedido, É na parte dlesta ala onda se faz o Rervivo da Jiombage. À segunda parte é dest nada à desinideção dó pastoal desta son, consta de' um lavabo com quatro. bacias de mármore, servidas cada uma pr sua ori anicada & convenientemente dispostas é apparelhádas para Sanilnzerem a um serviço expelho, despejando. iodas com rapidez para. um (esgoto proprio de um “estro, onde. Os empregudos guardam as 
suas roupas “usunes o vestem O fardumento ado- 
tado no serviço; de uma casa grande Je banho E iouche, com uma grande piscina forrada, de marmore toma superficie de 4 méiros quadrados; E de uma Gutra cata de banho, reservada ao pes Goal superior, com uma tina de marmore é um douehe de crivo. “anio a agua da piscina, como a da in, é aquecida pelo vapor, É visto estarmos no lado Zona. impedida, Wondo ne não póde sair por as rias sômente se abrirem pelo Indo da zona Fmpa, & unicamente nas ocasiões é casos pres- cxiitos no regulamento é ordens de sérviço, inter” 
Todperemos a deseripção do edificio párá com- 
leram 4 de toda é parte suspeita "entrada, privativa para esta parte faz-se por “um portão de ferro que deita para a rua de Jojo das Megras, e est lavantado na extremidade aul do: muro, que sola da via pública os terrenos do estabelecimento. Esta enurada tem ão Jndo um áificio destinado a um posto de poli, afim de 
melhor se. garantir a entrada doa objectos ing 
Bados; é iipeuir por alia snida de pessoas ou 
Cousas. Do parto pússast, por uma pequena aver Sida” arboreada, mara. lar da zona impedida, Eifgeeando-te, 1ógo à entradi mente, em duas es? tradas, diriiôdo-se um ramo, que! é o directo pras E Talheiro de desinfecção de vehiculos. — edificio de”to metros de Comprimento. por 755 de lar gra, repousando sobre seis suecos de cinta, & Eoroados com abncos da mesma pedra. À estrada continua at no portão de passei para à zona 

“uito ramo passa encostado ao edificio prin cipal, sendo por die que seguem os veiculos car- 
rogados de objectos feia Jow ind encontrar-se Gon o caminho directo junto do portão de fero. járetendo. Forno de incineração, --Proximo do telheiro que fica indicado, ao lado csquerdo da estrada 

  

  

  

     
     

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

 



      

   
directa, está colocado o forno de incineração, onde de instiitam, pelo fogo, todos os objetos Se valor, ou os quê seus donos mandam destruir por aquele processo ou os que, pelo seu estado e may “uso! é meimo de sordice, se julga mais Conde rodo ov a cics oma limpa. — Continuemos a. interromp descripção do. clifcio, principal, que momenta- neâmene” abindondmos, obrigados pela necess dade de mator clareza de merhodo, à fm de não confundir o que está perfeitamente distinto na raça e execução dos eufcios, e em obediencia dlhármonia das funeções destes ou das partes que 

as compõem. A o more ocsupa a pnisão da ho do . prolongando se conteguintememe com o corpo abala e têndo o compritento de 20 metros onst ta aa dE Um grande salão, onde se 
fui a apartação e sellagem dos objectos uesin- 
Teo! é md uma camara de enchugo Na 
re, Bh que Esta. ala confina com 0 corpó cen 

Hei, levancine tes arcos, em Cojos interílios 
Hitando todo O corpo das estuls para o ado limpo, elasbocens de entrada quasi o mesmo plano dos parinos de tijolo que fesham totalmente os int alas dos aroos e deus pés direitos até acima. Em Gada, um d'stes está Praicado, no lado de cada pparelho, uma vigia com o vidrô é caixiho fixos, pRta" a teca de algnaes copia das relações dot Objectos entrado ) 

Os annexos 
lado do poente, destinado aos geradores de v 

RR a o ed 
E rias ais a or 

aa oa A Rr o pa a 

no pe eau 

O indo odontl & dennadados AR q 
da pac durmo aa dee 

ER a ER con 
Ao eos teca fast alças SAS dee de aa po E Ga PO par nn a E ea 
da pr pao? à meia 
Epa een ora ea a a 

Escape Sed e sd Fa ESA modo pot, da Eee RD pp 
RR à Penis aiçã do Posto ae o) 

ao e pular a 
O on o Renee sa care do Co 

  

  

     

  

  

    
   

      

        

  

             
    

  

    
  

  

  

     

    

  

  

    

   
  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

O ento que este estabelecimento logrou, poi 
as veces já qo vão longo de compensar a des: peza, à medida de alto valor hygienico que repre Renta, levou-nos à mostrar aosmossos letores que 
Jelizmente Lisboa já possue uma instituição pu- 
blica tão util, como será para desejar se torne ca” da vez mais pratica. 

  

  

    
   

  

O OCIDENTE 
  

POESIAS 
TEXTO 

À shmimaDe De LxÃO xt PO 
No lugubre cerrár um seculo que expira 
Ea oia dae 6 di aa ai ão, raio, jus hrond, espia é lyeô, Tudo convulso ostila e se enrebate e rue.” 

  

No famegante ruir, ao recrescer da treva, 
Só a vós, vizinho do “eu, vejo, Senhor, de pé : 
Ea vós meu turvo olhar, minha alma a vôs se eleva 
N'um sotirego anhelar de luz, e paz e fé. 

  

José de Sousa Monteiro.   
  êntalhos, etc, pag. 67) 

À INDUSTRIA DAS TAPEÇARIAS BM PORTUGAL 

(Conraimuições Dana A SUA HisTONtA) 
(Contato do numero anteedente 

O fstado de D. Jojo Ny cxbelceo em Portugal uma oficina de tapetes no gencio dos ide bias ao qo Pede aro Ca dn ig o D. Lv Catano de a rico. ra do golante qonarcba, epiramra traneeripro alo at Sousa Viaibo pag do eu já cido 
livro áries e artisiasem Bosugalo ob a Mi ae ou no Neve que na sua interensantsia obra Noçdes Se IA NOS rodicção é manuócura ds seas cm Purus ug tape aa apre pais o emp 
doa ima oficna de tapetes, que foi annexada à RR CIDS RS np oo 

de julho desse anno, e atá de Lapa so ia beca & inside avi cios de D. 130 Vj ou seria pelo menos dela de: 
rivada ? tá Toé Accuralo ds Ness diz que a fabrica tove o q una RR do Um tanpa das fbricas a co tempo fnderas à Real. Fabrica las Seas, mapa. que se encontra Cau a E E Nacignal =-Seto pesibas, apenas, Gecupava ma: AR o E Nesse mânisciipto, ha dna conta da receita é RR O te dg Ss dasdo o t0 de ajústo de 1757 dates Que as edificios moveis  utensilio! plszaram da sito do particulares Pora à administração do estado, ato fm de 7. VÊ sedes Con ques? REGIDO Gin com a quanta de 0428378 Fo quando nal verba Se elevava à 08:90359356 réis, Ha na mesma cone De piano US doca o cado Ea dido atores que a fia de tapetes tre sempre um movimanio Incomparavelmento mus, 
Tau Ico Não Qdo A A bia OUTalde ancas 6 ceguinte = ST eares úbras é moveis para abri cafe tapeçaria, de que & mesire João Gonçalves E rodas ado Actursio das Neve, à quem se de- vet os mas cursos e ciel os Tebalhos degrea. du- nossa aeuividade Industrial na época Pas GR E EE o daquele coa: conseração ndo Deranios é Ja RUA de ao E caia Lado Doo dnDes do ab A janeiro de reed Hour e antigo propricaro, João Goals; ce cedendo-sehe o uso gratuito do edificio por tem- ECA o A am Os ADE Prilgios e ienes e cadeno dose he pela quania de 1405065 rá, pogavel ninquele! Mesmo. prágo, à mobili € mateines Gonçalves obrigava ae a ter dois olhei eric vos que trabalhasse não sô em nlcanits novas, mai fambem em concerto e em quaesquer ou! tras obras da especialidade; Não se manteve par mil 
João Gonçalves, Acabou por Neves tendo dado de perda ao 
Po edsa e RA e aço do ou Fabris de taperes: eus Tavira 64 de Eniremor, Fo: ram demativas ephemeras “Tendo encontrado em livros da extinta Junta do Commercio (hoje guar dadosna Torre do Tone bo) registos de diversos documentos resrentes à 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

tempo a fabrica de 
diz Accuréio das. 
stado, 2:8738301 

  

     

        

VERSIONE 
ALLA SANTITÁ DI LEONE Xi D, O, Me 

Presso al lágubre fia d? um secolo che spira 
In tristezra che snerva, in dubbio che dissuade, 

utto, ragion, giustisia, é trono, é spada e lr 
Tutto 'convulão oscila, é fra sé Cozea é cade.     

Fra sí orrendo sfacelo é il tenebror che incalzay 
Sol voi, prossimo al Ciel, veggo, o Signore, in pié : 

a voiil mesto mio sguardo, à Voi Palma s'ianalza 
In na vivo desir di Juce e pace e fé, 

  

  

Prospero Peragallo. 

  

  

  

  

      

«não merecendo (Mergoux e Heitor) a maior 
confiança, na falta de bens proprios, que assegu- 
rem o referido pagamento, não obstânte que a 
elle sujeitem, como especial hypothecay à dita fu 
brica, em que devem empregar aquella somma, 

Io | que ds manuficturas desta natureza não 
têem o major consummo, pela differença do seu. 
custo à respeito de quaesquer outros ornatos, fa 
tando o qual, naturalmente poderá enfraquecer, 
de sorte que nem ainda as matérias existentes 
cheguem à cobrir a importancia do seu empenho, 
não tendo os supplicantês, como fica ponderad 
forças para supportarem qualquer empate ou pre-. 
juizo. que possa sobrevir-lhes 

  

  

  

A Junta, considerando, porém, que, sem o pre- 
tendido soccorro, sé não poderia estabelecer 
fabrica, suscitou o alvitre de lhes serem empreste 
dos os seis contos de réis, com fanças idoneas. 
Não sei se esse alvitre foi acceito, O que é certo, é 
gps Pedto Leonardo Mergoux & Theotonio Bo. 

lro Heitor obtiveram a somma que desejavam, é 
que a fabrica foi instituida, por immediata resolu- 
ção de 3 de maio de 175, é alvará da mesma 
data, sob as seguintes condições: 

  

  

  

  

  Que ggrarão de aposentadoria activa o anta Goa en atado coa Eomnedçón acena ia pa 6 ato cabia FReRto, er quanto bei ailsiceçem 9 respect “gue Cry obrigação, comido, de a rest 
do nela queiram fazer algumas aecommodações apro paro a oba fa hide pelo coitado dúfátivo dos dungo po co, Ne empreste ei cio dl ria, or tampo do des enoo ecc 
do to exrbelecimento (o gunes devem rent em penta alguma de juro de dneica segue 
fado No primalo tgaetnta que necebaner oa 
obrigaram ai estos & hei, cada um jr ie 
tee, asma js E 7 j “E Que poderão têmar o numero de apre 
dizes que mola quizerem admin, com tanto que 
Cvon Jos une. deco ici lados Junta do Commercio eras Fins e seua dominios “em Que gorarão da lnção de direitos en- cargos e mais pensões, por citada, em todis as altádegas dese Hero atrito qua man? dare ia e RC aa 

  

  

  

  

3 Consulta de 9 de Junho de 174, reform dioremro, de 1976 (Liv. 120 de rapa de or PASS et so vu            

 



    

Em side novembro diese ano, sbmento para 0 consumo da dita bias o quese ssa de oro aprendi ne ne pra a del Io de dino Bode do bando Pasars Peso a mt tado a de da to nb ee e Ren op od paia ao pos macae de Opa Jos Apacs de Mot ias Maito cimo Enfeite Ergo Ds Peres de O É dos do prodiramfios ud pod Ori ie pi cr 
ear dean eo mao Teo qupsação de apeiro 

“João Baptista Local na condição priveica das. Freire, ainda no pio de ga, em aj at pa do rei ld Gp o Se quê Jia Aedo as Neta 
E do od rd o ei spo o pad cado 
gts os jp e terão Mberdado de “comprar i accrescenta, ja tantas vezes chiado 
Compara Geraldo fora modoihor mê — mu Cotta, hem Mar uma 

Fan o decoro à mn a deco retos que É permitida ao dit Locatlicón 
ir e ou creo to dies 

“que são chmod mas Fabian Pentes Reinos Seo Cicados en cimo do 
tudo, obrigados à apresentar cada anna à Janta do 
Comnerelo uma relação de todos 63 sobreditos ido adia empadas acne E pe der o gt 
inspescará da dita abre, sai cómo o é de tod eo Ring, Pe Contatado é ope enden aa dede penis doubt 
o Soropotnnar mtos igueles di, e Fanultetoras e materias, spenlonadas ás com: 

SEE e rod elrda grçar o pregos ogia ot cone aba É sou 
sé entendam coneetidos à fica é não da pes do di esa, de ot qe or 
modo cida naquela ennelecimento ficando ineo obrigada! saação do it cm. feio € ol na o qe do jo De 

  

  

  

   

  

  

          
  te com desénhos mtos fo cento, um florão apetaque têm pra eae PR (ida Comente = Dalio Tavires Mie 

“load “avi! eabon, de ação Novi bi pos 7 
te de alados Lambe, vulgarmente 
“BE Maná U côniormando-e com o passei da Sta do Commerce, dio da Deraniro de ro Econee: de do recto abro Franco Anfo porimmesiraresoloção de nO AP mex e pro ci de Março de tras pritlgio cre Blinho pór quinãe amos pelo mesmo emos de seguintes plena 

  

  

  

  

  

   

      
  

«Que ao supplicantsej of se doa it prin ds 
emas ul Ta pára Ou auslgue teto cesto Reino que GO on fr as 
ia de alcatifas; 
ereeor mo a tdos or” amúlices 
SBcpaem Be do los, 
TE "o alto Tobunal Junta, do Commercio) se 
Hardão os mesmos privileios que se aelam 

  

  

  

Palio Nossa Soho da Ajuda em 34 de Maio de tç6.2 Mangue de Pombal Vo     
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POSTO DE DESINFECÇÃO PUBLICA DE LISBOA 

VISTA GERAL DA ZONA DESIMPEDIDA 

dos ngssos ds, destnvolvendo-ae 
al em cometem cessos Ailoptados pelos fabricantes. mãos Uigueld: que empre panos Inglés nãos Perorabraca tea pe pero qu 

    
  

   bi, am estado bro sr 

mansão, servindo-ses para o conte: de at do pa 
e “e apo em camidos de aja- E 
no Sr 
de memos a pen ca sler O Estado Hnpai abioloeo 
A es hesguros Le graphto, 
gos od auge danço. sd 

os à Sntradção ds residuos ed do eo 
dr origem do fabio alemão do Br Optio o Brera 
rei ch, roque do mineral 
or meo de cola ima Dindi 

+ cessivamene, a goma de peixe, 
eds púltes, Com menos fls ve. ua ara mid E 
ias“ subividda em pequenas Atas por proceso sem Bed iopleseno ii ram ioprtigamos o; aros a nec hp au aque Ep ear tmae d na sedia Ega o intro e mad Abi por 1595, Um Fabricante frances, por mom 

  

  

  

  

  

  

  

ant representada unicamente pelas tentativas de euro ares Nf Come emitia de miar mpeg Uma E foram a ditas cio eu pes, de aca, sato, comi pru da dra é puslutidade dê som que ce prenda impei oapio g "A dono ga, por part dos artistas do se 

  

  Josh Passa, 

VULGARISAÇ: 
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Né rr nm de ão ul reto, 
Enfuderado, como Mula mdiipaasve. Deco: als da 0 ps et do ah Eu da fegusennes Quando, um tempo de Foi tm leo tudo REV, câmeçou a focar Eonasião? ral apena obra Toe, d capactr Sis pelo eb dife o pereio 
tda a er espantado, no dominio da arts, 
Fela pan e pon ver dedo me ea que elhar cvilazem as exieenis ASopenior alucação do moderno desenhista ooo verão qu não conhe o lp ge 
PescaBscnhemos de 6 descrever. Dioulio os fantataro nome de Erayon termo falbumente appieado, é proveniente um prodóeio mera df ecurds to mai Umitados, que fo como due perda do pl de rp) ou lumbne 

  

  

  

  

Ok pero lapis, o atua ei da paavcay orar Ebeicados e Inglaterra o imvêmt deve a exttncia no sebo foro, no meiado do Fela NV, dos feios de arapita de Boetoved- ES" por ga get Historia da abricação do hópi dos plz do conte europeu sabe 
e apenas que já enrado  aeclo OI otistam ipa om Ano end 2 de de Noremberg à pincipal sé desta jade. a qu ai te tlm bão tem imergopeio aê 

| IRA 

  

  

  

  

    

eine ANG a pre bean do ai Do rp 
ménte os ingleres. Cont dose o mais facil 

pos sem des soldos é mão o pena à vam age, por seje mio male grosso & meod. sbrilges, de dispensam involucrá de quo er spc Lenda, tambem, nda nega Apoca, ds iaricante co o relativo snvo dos piscas indo Mg jo em at bom, 
ss See eta de extimulo paro extnbrdinas 
Ep CC geram mais qu Duo quassque o ingl 
E opa atas a pp Elpodco à pouco, esgorando 

  

  
  

  

E po a ecl o qo pe o o promocao fd pa 
A ranaiemação da midia peeia em prodcio 
cata lo pe pero a 
“eadopu tido, é meio je os parece melao 

Tue snos segrados de 150 admirava e formosa induátia, traniporel o hemos no malor mai doe poa eb de Jo Este Em Ri Ô te do lapis od, end sb raças o o ea ln elo SU exe 
los membros da femília Faber. — Em 1876, era Force de dra Mit e GRSA opaco Jo Faber quo mon eta Emo epa pra odeia mad crf m na o has de io 
sp Palo gentes rir ade da Hon iai, evo Ban Rc, O cimo 
Side go“ do total da Importação, Ds Rusia cx po dE pç asc Abe Sie producto qu pel rr otras cond. na ae ft o apt a panda o o dese a 
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VISTA INTERIOR DA OFFICINA DE DESINFECÇÃO (ZONA LIMPA). 
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PORTUGAL EM 1760 
v 

Lisboa, 1 de setembro de 1760, à noite. 
   nho isitar: as ruinas ca 

sempre. memoravel 
dois reinos de Portugal é dos Algarves é grande: 
parte da Hespanha, é que se fez terrivelmente. 
Sentir ha terra é no mar em muitas outras re- 
giões, no anno de 1755, em dia de Todos os San. 
dos Misericordia E fimpossivel descrever o ho 
él espectaculo que essas ruinas apresentam, e de ainda talvez apresentar por mais de um secu- 
lo, porque mais de um seculo será preciso para. 
às remover, Por uma estrada que tem de exten- 

   

  

  

  

  

  

de tres milhas, é que era à via prin      e, não vi outr senho tenorme miontões de caiça, pedra csumulados ô nérdo, por CAtte os quase rompem columnae 
partidas em muitos pedaços, Iragmentos de esta uns é de paredes, de milhires de modos. E no. énta. e nove por ento das: casas que ficaram de PÉ ou inclinadas estão sem tecto mein entablamen- fo, que ou foram arrancados pelos abalos repeti “os, ou desasirosamente, consumidos pelo fogo. E ras paredes ha tantas fendas, tantos buracos & túntos estragos, que. não é possivel de maneira nenhuma, pensar em reparabas e aproveitalas ur quer fi Cass, palcios Conventos mosteiros, hospitaes, cgrejds, campanarios, thea: readas, tudo andou em indie jucia quê visse o palacio reul, que 

E peciaculo É medá ineo | nigindo um, edificio de. muito bella, archicectura, todo Eonsiruido de marmore é de pedras desmêsura- ds, pesido posto que muito alto, com às pare= 
des mestras de tres pés iprandos de espessura, o comprido por todos és lados que teria ca” 
pacidade pura. conter a, córte de un imperador do Oriente quanto mais à e um re de Portu gal; comtuldo, este edificio, que a grossura de Sai paredes & su modesta altura deviam tornar solo. como uma montanha, de. bronze, foi tão ferozmente aluido que não admite concerto ne alum. E. não some as pedras € os marmo 
foram despegados e soltos pelos tremendos aba- los da terra, mas ainda multos ficaram partidos, 
“ns em doi, outros em mais pedi Ro a dd Seus Jogares, Quiras dobradas e toreldns, é ou partidas ee Quas pela mis tremenda é fresis Vel de todas as. ilençias natas, O coça da aifandega na margem do Tejo, que era todo de pédras'quadradas* e muito. êrdssas, de doze ou Quinze pes de largura, é outro tanta de altura, € que” durante muitos é muitos, annos tinha forie- 
ente contido reprimido o impethosissimio for ror das marés quotidianas, abysmou-se e desap- pareceu de repente, de tú) modo que não ficou enhum vestigios & multa gente, que tinha orri- 
do à elle para se salvar nus barcas amarradas gos Seus grossos anneis de ftro, foi com barcos é 
fúdo “Sorvida “com tanto. impéto, para 0 fundo, Como se alguma voragem sé abrisse improvis mente debaixo, da terra, de sorte que não só m oltim cadaver apparecêu. mais d tona da agua, Ts nem (sequer duma parte. das quas veste Para onde quer que voltemos os olhos, não v mos senão ferros, paus e estucas de tods os ei- “los collocados por toda a parte; não só pará Conservar em. pé, qualquer o que ainda. éste, Como, para impedir que as potedes fendidas ênhiúm à baixo e esmaguem « soterrem quem no lh pas, É, tendo ão grand fg ocor. Filo num dia da maior sofemhidade: emquanto uma parte da população estava fazendo o jantar, e outra, párte concorrera aos templos a desgraça “que cahy sobre esta desventurada cidade foi por Essasduas causas incomparavelmente muito maior do que seria, sé a. Diviná Providencia mandasse iâmanho extermínio m'um outro di tra hora, porque, além das. numerosas pessoas que morteram en parte nad cados €.cm parte nas ins “as que estavam decumul cara todas eruelmente esmagadas e sepu sob os tectos e cupulas dlellass pois que de fam tr portas muitissimo grandes pasa. offer Gerem a todos meio de fugirem, de Wantira que 
muto mai gente correu é mer nos logares grados que nos profanos. O” espectacalo che Ao imúnito horror vêr as pobres mães e os mise- 
Eos paes, quer cingindo mos brácos ques om Tândo pela mão: os filhos copavotidos correrem Como allucinados pe miais desco- 
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| Alm eua ova medida, por abr da 014 do Laio. do eis Tombos, que Tati 

  

    

bertoss os maridos desyarados pela furiosa dôr impeliiem (O. arrebatarem cor “lesordenada pressa suas mulheres, € estas com mãos Insensa- Tas, mas extremosas/agarrar-se nos maridos de- sebos, dos fil ou do lo, & os cévos dedicados correrem 'esbofados cont s ande eno Ds ds Data, cenas RUidas abriam ou cabirena mts algadas OU Horagateri-ss sem e neaniba ade dE pri enc travar, é muitos homens meio despidos e mu E drdos polias Gui tag oa a Rs et Ra casas e dos mosteiros pelas portas & sahidas mas deitarem se até das janelas e baleões para tscas parem, pla maior pare em vã, ter vel morte Que sé Mes apresentava por todos oslndos! Quem Foderia dizeb quem 56 Amaginar os gritos confus Ros horrendo W'aguelles que fugiam, ou já dos ou no risco iminente de O serem os gem dos frequentes dos que, sem serem privados da “ulitamene, ficava eruelimena comprim dos debaixo das proprias ou das alheias casa der- rocadas | É, Comquanto pareça caso estranho € impossivel, comido a shbitos infelizes suecedeu actbaresa “ebairo dlaquelias “tuas oo irei Fecebião a imibigia (eia ou logue dn ainda é va? oc pobre Nela a foi ia do ade deroNE do eau Edo EUrãO ondas dao ita elo are Cp Vida nutcindo sé acios de us que E Rn a ECO calar o RC RR aq ran to DO Ron RO Rr Po mitso ueseso foram Hmeaves é nnúmes RR a Io LPS RO outros arte dela, assim como. os filos perda Nes paes E pousa sli pe não, carai, estas Gen 0" pus, aquelas em q mãe, outros de um ou de nais filhos ou de"algam parente proximo. ou consanguineo em Summa, todos, sem excepção solireram pres RS domo já disso ocesos todos "ob lara por des RdCtaNaRta al ora Gm QU” om tod ds casi Se “estava. preparando o juntarve briltando nos templos innicos. lumes, ara solemuidade do di votar de todos cat mes polos numero Sos! pavimentos de madeira, a qudda das sagrac dos candelabros sobre. os altares, o fenderem-se às fornalhas e os tectos «0 encontro de taniss cihimmas Com tantas e tântas materias comb veis deu causa à que Em imuitos partes da cidade e espaliasso & Aados Um Hist, O (yoiaz Elementos o (qual! foi pio depresia auEliado por ia! ncesáro mortida que não havendo quem deseo Eca: élopugas a incuaáio fofa de Dom pio unitéral 6 Copos nado os aque Meo a a O a gueas horas aquele deplorabilissimo fogo a ou de encher e entre lrromediavel eia a angustiado. gente que restava, à qual cstupes acta de tão fedbbraos malesfem Vez de jarêr algdnas (coisa (O, deisol apo raso do quão e Tberdade 6 agree, gotêndo 6 chorando loucamente. pelos campês é prados, onde quem pode” se havi refugiado. para escapar ao priz Geiro dano. A & comum infirtnio via, aglomerado toda a. qualidade de sos Os maiores. senhores hs prncipaesl da: mas da terra, Sem excepruar 08 principes 6 prime Ceghs de sangue: real, sé encomnramina mes situação que plebe mais abjgcta: & al muitos djs por doenca ou pel ju da Vila ame dent, Se acharam sobremaneira extenuados pela fome cairam na noite seguinte desgragidamente destliccidos & não, poucos. mortos de inedii, vista do se afilicisimo doentio, qu dire todo áquelis muito deploravel dia Hi fez senão erram por Glico Isgeimas mmaréns E oh quan o Bode ços quantas senhorio modestas id 
zellas foram alli constrangidas a implorar piedade. é soceotra) ou a sai er de pero a rep grato deisordidos spldn dos o do radiais rs é a fer nisi Gecasão um Boccado de Di eemlaão, que ue eridia Qualquer va do bolso para comer, Os muntos é tão gabados nhssoros do Bra o de Ga na seria então equivalentes, não direi a um pedaço de bolacha de bordo, mas mem. do menos à casca apodreei da do Írueto mais vulgar, tão desesperada e uni- sal se tomou em Podcas horas à fome, Uma Sousa, irmos, que cbiopunge indiivelmente- 9 ar cosa lúnAa com ilguimna ds essas que presoncitram taninscaltimidades (é Catão Alert a Cada passos Aqui raposa mea ali To capultad Mini ma ár ai al fáree ae escada ne um [dos Basquete bros; acolá, perdi o melhor amigo. que tinha neste mundo Aqui estão os restos do palacio 

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    
  

        
      

  

  

            
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    
  

   

  

  

     
      

  

   
  

          
  

  

do st; fulano que se finou com todos os seus de a es e guias ruinis daquele bello templo NS ara q dai bebia ER iram de repente | Cêm frades que terminaram no mesmo iustante os seus dias, &m quanto can- tavam no. ebro 05 louvores do! Senhor: e este mosteiro, perdeu cento, e. cincoenta freiras em menos tempo do que se profere o mome de Deus Daqueles pochedos essibrosos se precipitaram muitos cavalos é mulas aterrados, alguns com cavaleiros e outros com coches e entroças che dia gente que levavam: Aqui estão os fragmentos do nro e cai em ima do embthador de span, e li os gunrdas quê seguiam o noiso 
rei Rugitvo. foram subitamente arrebatados pela morte i ua visa real, Um extrangeiro que dk Er por êntr esse ruinas dolorosa ouve Pepe dos fue O acompanham milhares dessa seems adlicavas? 6 ese interrompe aquele para Ihe conta Gutra mai rue] do” quea primeiras & quem passa fe Qténti fá Curidfidato dos outços Pira go e com estos cheios de terron e com Aspecto repússado e dor é palavra ainda três Tobias conquanto cinco anos team já dlecor- Fido dpoz 6 dia fatal, te conta a sto historia dias suao desgraças: e té informa das perdas ie iravels que soft, e depois ne seu caminho à Jar ais, cheio de tristeza: É to fazem depois no- iene Hoirorizar todo quando se recordam do Teo; do vento 6 da tus d potés que durante al gun dias irimediatos Ho eo EG CAUSOU A mOr- ea muitos a aquelles que tam escapado, á cas tastrophe por Gstarem muito mal encoupados ma toa HestEntarada da fuga, nem É par ainiar ão aid o dede em pi ttos gormidos e sos ihgos sendo “em. bramidos Fentennes, quando se leinbram do topmentoso inteiricantento dos Seus: membros, tendo sido. constrangidos à pas. Sar mio dit mus nos Ge o minimo ipa do contas a fUrior [bao páriavalRúte pente da enregelada, estação, Era tantos, tantos E anvissimos “damnos e males juntae a grande carestia de todos os viveres que os obrigou à corner não só a carne Gra dal falinhas é nie ads proprios para alimentaçho; que lim o sei altance, mis tambem dos'cdes dos fa dês 8 dos Ei, & ainda a Hera, ds rio jo has e a Case. das arvores, para aplacarem a BR Sea vida: Varias teem silo as relações tato innito desastre que então correram mundo; e os portuz “tando o tempo começou a árazer Migum os. aus males demasiado deesbo6 e ires caelaram que 
de mas, dndo que exagerassem, 1 metade, Como os desataçados! costumam fazer, mem: pôr isso Eixamio de ser sempre um feto dano da mator lastima: e para eteria compuneção: Noutra car: ta, mus bons irmos; vos dire alguma conse do estado actual Gosta metropole, «que, ha cinco anmos, pelo uumero dos seus habitantes, Gra con 
siderada a terceira cidade da Europa. Adeus, 
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— re — 
CARTAS A UM PHILOSOPHO| 

1 
  Meu amigo estou d'aqui a vêr a sua casa sita áor- 

ja dá praloçno meio do maráco, que a vaga no re- 
fluxo deixava. na areia: o porto do mar ficava mais 
longe, e por alli, n'aquella solidão, apenas vesitáda 
das gaivotas, só se ouviam as cantigas com que os. 
pescadores ncompanhavam a cadencia dos re- 
mos, ou então de vez em ver a detonação do 
tiro de espingarda d'ajtum coçador, que esprei- 
tava por detras das marinhas os maçaricos reges. 

À solidão era completa; € assim nós à enchiamos. 
de nossa conversa, ora pússeando na praia, se 
o cêo era atul é à tarde amena, ora sentados 
Sua vasta chaminé, se acontecia ennegrecer a 
atmosphera e o mar levantar se emparceliado. 
Tenho. vivos ne memoria os breves dias que al 
passei, e quando me acontece vêr o mar, lembrã- 
me a 'carã, O philosopho, é à paisagem que ori 
sorria, ora chorava, 

Era em os serões de ventania, que eu melhor o. 
escutava, n'aquelia sala terrea, onde a velha Maria. 
do Carmo dormitava ao calor do lar, que The 
aquecia O corpo alquebrado, é onde o meu caro 
amigo repastava a historia dos homens, discutia. 
Seus feitos, os grandes seculos, e tambem fal- 
lava. das attes e da poesia. A das cousas dest 
das, sobretudo, encantava o; uma ruina, dizio o 
meu velho amigo, é a pagina do livro ondê o povo. 
soletra à lendo, que lhe aligeira, nas noites iver- 

  

  

  

  

  

   
 



      

            

  

nosas, o poisio d lareira, onde se antevê o quadro festivo dos que tem paz no coração, À leia é 
o fogo sagrado, que aperta os aços da familias na chama Vermelha, que tremula no lar, antevé-se à alma do filho, que dorme no cemterio; no cre- pitar das achas de lenha” parece ouvirsse n voz, amiga, que promeite um provir bonançoso e co 
azulado em mar. sem escolhos, 

O chão da chaminé com s conversação, é à troca de s pontaneos como. fóres desabros 
communicam com a facil expansão dos que não sabem Oecultar segredos. o À lareira, contam-se lendas, historias de santas, srêndices, vidas de santos do breviari ; muitas vezes vem d baila falar se das grandes cidades, e 
então avultam as imagens, sobe de ponto à cu- 
riosidade, e o pne de familias, que tem 0 audiorio 
Suspenso, nem sequer attenta que à felicidade só 
all existe, 
Nas grandes cidades a lucta é constante e a 

victoria incerta. De muitos que partem poucos 
chegam, é os poucos que realisam o sonho de 
todas ds noites, encontram se extenuados ao 
cabo da carreira. Partem creanças é chegam ve- 
lhos; perderam crenças que tiveram, e acharam 
desilusões que não. tinham: Drincatam, com O 
destino, é Quando. demandam as. sombras dos 
bosques e procuraram vagas reminiscencias dos annos que se evolaram, acham à natureza ex 
huberante de vida fallando de seus amores como sempre, mas sem lhes dar alegria no coração —Ha 
então muitas saudades ; a cruz alvejando por n- 
tre os silvedos é n'este, ensejo thema para vasto 
meditar; o Evangelho, hvro aberto, onde a alma. 
alaneada encontra um vestido de balsamicos fres- 
cores, que é, como à grinalda dos mortos. 
paro para o transito! 

O transito é indefinivel ultima romagem, é co- 
mo que a derradeira nota d'ume Iyra ; sente-se € 
niio Se comprehende. 
pr Nits véts tenho-me quedado sciamador so 
ré à fria lapide, que separa dois mundos; 6 que 

ha depois da marte 2 Um dia. is 

  

  

  

  

lume convida &   

    

  

   

  

   

  

  

      

Seguiom para a terra quatro feetros Umilevava um infante que sora 
Envoltido no candido tudario; Ja noutro una mãe, serena e lia   

O que atraz levavam para o tumulo. 
Era um doce e gentil adolescente ; 
Abraçava nas taboas funerarias 
A morte, que o colhera inda innocente.   

Fechava o suimento triste e logubre 
Um velho de cabello encanecidi 
Chamara-o a voz do avô soturna e gelida. 
Há cem anos na campa adormecido. 

  

  

E eu pensava triste e melancholico 
«Será materia só o que alli vês, 
«E nada mais ? — ou estes corpos lividos «Vão. ter uma outra vida... alem? — Talvez! 

  

Talvez! Era então que o meu amigo inclinava 
sobre O peito a sua bella fronte já avincada, é as- 
sim ficava meditando largas horas ; depois pro 
seguia: — Quando os ultimos dias esmaiam a con- 
versar tristêmente com as serenas visões, que soia. 
mos vêr na juventude; quando na terra serta- 

a fallar de tristezas como um dia do outomno,, 
ainda sentados no mesmo banco de pedra, julga. 
mos ouvir O latido do velho rafeiro, que parece, 
clamar nos, quândo os echos repetem as vozes 
erdidas no fundo dos valleiros, e o vento que se 
levanta com a noite faz correr como loucas às 
folhas caídas, que parecem, revolvendo-se, imitar. 
a voz dos ausentes ; quando tudo-avulta, Colhen- 
do alma, tomando forma, produzindo fall ; e 
O transito desta vida é como o adormecer da. 
ereança, que se aquieta sonhando no regaço de 

  

  

  

      

e dos velhos, que já a não tem, continua- 
nda, É a patria, que mais não é que a uma dis cinza dos maiores a chamar os lhos que no fugirem para longe, sentem-se presos à lousa de seus paes pelas raizes do coração - Néssa noite, penso que de outubro, o méu ca- ro plilosopho estava triste ainda assim Eu escus tavá-o attênto, porque as suas impressões moraes, iradoziam-se em linguagem que até nú conversa: gão era eloquente é abundante de bons pensa- menos a ando estava só no meu quarto repassava na memoria que tinha. ouvido : = esta noite, afi- 

mal o que me disse perguntava cb baixo diminha. 
ima ; é ella respondin-mo  — Disse-te que a feli- 

cidade só existe na fumiaçho lar que a morte 
é quasi alegre no meio dos seus, ou pelo menos 

      
  

  

  

  

a conversar as sombras dosnossos queridosamore: 
é depois alem da campa? 

Alem ? — Kespondia tulvez te 

  

A tarde esmorecio brandamente, é o sol já se 
estirava de soslaio sobre às vagas do Oceano ; Os 
barcos da pesca voltavam ao porto, é na praia, 
quasi abandonada só se viam algumas creane 
quasi nuas, brincando e rolando-se na arci 
lua ia levantar se brevemente, é então à plaga 
caria. deserta, solitaria, linda ; as ondas rolariam 
palhietas de prata, e para a porta dos palheiros vi-. 
Fiam os pescadores fumar o curto cachimbo e 
narrar suas aventuras do mar; a noite devia sor 
avave, como à fice da Madona a sorrir Ro bambino, 
é assim nós estavamos sentados no terraço da sua. 
Casa, meu caro philosopho, é conversavamos, 

O homem, dizia o meu velho amigo, é 0 
Adão social expulso do edem, é À procura dum 
paraiso ; lembranças da felecidade já morta pun- 
gem.lhe na alma, é symbolisado no Judeu Errante, 
Caminha sempre à lousa do sepulchro não lhe 
detem os pássos, e no adormecer para a vida, 
accorda para à... 
— Então sempre acorda ? depois da morte ha 

alguma “cousa ! atalhei, lembrando-me da ultima 
conversação. 
Ha à immortalidade e continuou. 
O transito do homem através dos seculos é co: 

mo a viagem dos cruzados á Terra Santa; depa- 
Fam-se-lhe no caminho os ressequidos areaes, as. 
brancas ossadas, as palmeiras veritejantes, e no 
fim da romagem, felizes os que hasteiam seu pen- 
ão de livres sobre o tumulo do Redemptor: — 

idéa, 
À idea, meu amigo, existe na taça de Socrates. 

e na Cruz de Cheisto : e quando os discípulos en- 
contram a lousa revolvida, deparam com o surre- 
xi — É porque a idéa não morré, À historia 
uma geometria inflexivel, factos isolados nu es. 
paço é no tempo concatenam-se dos olhos do pen- 
Sador: é quando se medita a philosophia da his 
toria, depara-se-nos à rasão «este incessante 
minhar. 

À verdade é uma só, absoluta é indivisiveli mas 
nas suas manifestações é multipla passar em re- 
vista os dramas da historia é revolver os prejuixos, 
os erros, as hecatombes dos que viveram por uma 
ideia, Os immensos esforços do Prometheu amar- 
rado no rochedo da sua ignorancia esses esforços. 
são verdades parcines, e por isso se traduzem em 
ditos. Para realiar a comple ciulisação é pre 
ciso atingir a verdade absoluta, o eu supremo 
Se já o tivessemos conseguido, à humanidade não 
teria razão de ser, haveria 0 quedar-se dos mun- 
dos; o homem seria Deus. 

O ser humano, muito bem o disse Pascal, nunca. 
morre e aprefeiçoa-se continuamente: ainda que 
haja muito de fatal neste desenvolvimento, é certo. 
todavia, meu amigo, que no meio da ruina das in- 
stitições, que foram formosas, da decaden 
dos impérios, que foram fortes, no meio da lucta 
incessante das idéas verdadeiras e falsas, santas. 
é impias, encontra-se o dedo da Providencia, fa- 
zendo surgir por entre os destroços, O homem. 
predestinado, que sustenta a civilisação que fene-. 

é que, ou com a palavra ou com 4 espadã, faz 
êntrar 0 arado da idéa na messe germanada de 
sangue, e d'onde depois rebentam flôres. como 
as úrvores Íructiferas num campo de batal 

A unidade é necessaria à propagaci 
idéa, é é por isso que muitas vezes o hos 
destinado é um conquistador: sirvam de exemplo, 
Alexandre, Cesar, Carlos Magno é Napoleão. 
Quando o homem do progresso. não é soldado 
das batalhas, os povos encarregam se das revo- 
luções; O quebrar das algemas que ogrilhoavam. 
os pulsos, é um hymno aos martyes que morrê- 
ram esmagados sob o pero da armadura, que os 
fizera grandes | É 

Os seculos positivos é de applicação vem mais. 
tarde. Depois d'um terremoto reconstroem-se as. 

depois de uma revolução renovam-se as 
go à percepção intel 

lectual da resurreição, e a da transformação no 
mundo physico, 

Meu amigo, no que acabo de dizer, vai incluso. 
o preito, e veneração, que devemos hos esforços 
do passado ; o respeito que devemos sentir pelos 
homens, que advinharam a formosa manhã da ci 
vilisação, é que já mortos parecem dar ainda 
ções dos vivos:— deixando os tempos posticos de 
Homero e Hesiodo. pára entrar no campo do ra- 
ciocinio, pretendo debuxar em breve quadro, 
correndo pelas diferentes epochas do mundo, 
como os homens e as cousas appareceram em 
scend em tempo conveniente 
à riqueza da civlisação social. 

  

    
  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

       
  

     

    

  

  

      

  

  

  

ra augmentarem 
retendo demons- 

  

  

      

trar a ligação das peginas dluma historia cujo pri- 
meiro capitulo foi escripto pelo primeiro pensa. 
dor, que, sempre surgiu quando de necessidade, 
é que o Surrêxit sómente será riscado da lousa, 
de Christo, quando à humanidade, tocando o apo-. 
eu da périição ficar Como os escolhidos, em 

  

       

  

extasis diante da faxa do Senhor... Todavia à 
lua vae alta, a noite está fria, Amanhã conversa 
remos, 

João dOlivença, 

O HYLARIO 
Fez ha pouco tempo um amno que foiem Lis- 

oa tm dia de Fest, Nunca vimos outra ext, 
outra hão veremos tão cedo, à não ser a das ar. 
Yores em flor ao sol que às ilumina. 

Foi à apotheose d'um santo feita por toda a luz 
dis alma sem mancha : 

» quando o cortejo ia caminhando por essas rua? até à casa humilde do enorme poeta, dirsse- 
dia, que de toda aquella mocidade subia tente, 
em voltas. perfumadas, o pollen fecundante do 
enthusiasmo “do bem. Faltava aquelia primavera no céo, mas que importava? Em cada peito flo- 
Féscia Uma primavera 

Foi nessa occasião que appareceu em Lisboa 
o Hylario com a sua guitarra. Era um typos 
Quanto se conta da velha estroinice coimbrã, da sida atada dos lendarios estudantes, que e 

sebentas sobraçadas. cantar nos sálgue 
amor, no Mondego o luar, quanto faz alégrar os 
homens em reminiscencias de longinqua moci- 
dade e faz sonhar mulheres, a poesia simples in- 
spirada pos um raio de lua, brúnca, à 2iguezagar. 
relectido entre as humidas folhagens tremulas, 
ou à quê sê bebe, altas horas, no fundo de um 
copo em taberna. tscura, tudo: cristllisra ma. 
quella alma limpida de bghemio sincero, tudo se 
Sonvertia em músien de gemidos, em quê scinvi. 
lavam orvalhadas as palavras mais beilas do glo- 
súrio portugue 

Cabelos negros calidas sobre a testa olhos ne- 
gos à brilharem n'um rosto negro, dentes muito 
brancos. Entre dois copos de vinho, uma guitar: 
rada. Olhos em alvo. É à voz erguia-se poderosa: 

  

    
  

  

  

        

  

  

  

   

  

  

O mar tambem tem amante, 
O mar tambem tem mulher, 
E! casado com à afeia, 

Ail. 
Dá-lhe beijos qui 

  

  do quer. 
É bavia ama paixão enorme sPaquélie cânto vi rante: À guitarra gemia, ia, inha espasmos so: 

luçava, tinha estertores, afilica-se, aloravá-se, 
enthusiasmiva-se, contava sonhos que faziam so: ahar, Dirse-bia reslmente. que hávia uma alma Ii denteo e que eram aquells cordas as fibras de um coração: Meia duzia de comparsos n'aquelia guitarra contavam toda umá historia diamor Toi por isso que, m'aqueila nunca olvidada noite no!theatro de. D. Maris, quando todas as academias do paiz vieram prestãr culto a Jofo de Deus, poeta do amor, à guitarra do Hylario se transformou. milsgrosimente, em  Iyra. Aquela musica falou no mais intimo dos corações. trouxe dos olhos, com as suas notas muito Simples, pe- cqueninas perolas que os espantardan: Nunca d'ou- 
tro se contou que em tão pouco, com ti houvesse conquistado tamanha! celebridade, 
bolemio entretanto, que tróusera para aqueile palço, “sem, receio dê pharibeus burguêres, à sua apa velhinha e remendlada, ão fez tento Go dos seus amores de rapas, desejos, melaneholias, ienes, sonhos, Sonhost.. Pois e elle era um sonhador! metes tempos de tão má prosa, era esta a suá originalidade, Quando tamos escondem tanto lodo em iragil capinha d'oro, elle, num pauco de lodo de que é fita a irogilidade humana, escondia uma perdia enorme e preciosa, De guitarra em punho, Vogava. no mar da vida entre visões de madruga: 
das brumosas, num anceio amoroso. 

   

  

  

  

   
  

  

    

  

Ai, que lindas pombas brancas, 
Vejo maquelle pombal ! 
Quem me dera ser o pombo, 
Da que não tenha casal! 

E a memoria dos devantios, de que fôra tes- 
temunha a sua capa de estudante, queria elle le- 
vala para o tumulo: 

A minha capa velhinha 
Tem à côr da noite escura ; 

= Nela quero amortalhar-me, 
Quando fôr p'rá sepultora. 

 



                            

Eua ha de contras vermes, Já que eu não poso flar, Segredos Inrifados De minima a dormir. 
A vezes os versos dell tinham o que quer 

que fosse de confuso, como se realmente fossem 
feitos em sonhos. Mas as palavras eram lindas; a 
musica Gaya lhes. uma fórma ctherea que as fa- 
Za vogar ligeiramente sobre às harmonias; a gui- 
tarra gemia é à gente sonhava 

O “Fiyiario éra um encrgumeno do Bem, 
desse Bem que appárece aos olhos dos idea- 
fistas aureolado d'oro, vestido de fios Jether lu- enioso, Com grandes iza brancas de cine, mas 
cujas gorros opprimem e ferem dolorosamente 
às alone. Elle "era um desses malditos, que vão. Sonhando entre às vaias dos que vêem perto, mas. 
não. sabem fitar 0. sol, dascobrir luz muito para 
além da região das estrelas. 

Na sua alma não havia espaço para sentimen- 
tos mávs, Creio que nunca ninguem lhe conhe- 
ceu um odio. Mas, se no amor era como certos, 
ebrios a quem 0 vinho faz sede de vinho, era na 
amisade cheio de dedicações, de finissimas defe- 

Era por Isso mesmo um atormentado. Uma du- 
vida constante do melhor afiigia-o, dava-lhe desa- 
lentos. profundos de. que sabia para procurar o 

cimento e que tinham como renccio as ale- 
rihs doidas em que todos o conheceram. Então, fasendo vibrar as milagrosas cordas da guitarra, 
cantava, fosse. onde fosse, com a sua voz pode- 
derosa "de. tenor, accumulândo o povo ás portas. 

'Nanca sonhou” futuros radiantes, fortuna, cele- bridade, amores de princezas, Sonhava com o 
qu fina RO fado, o a múlher dos seus sonhos 
éra aquela que o ouvia e a quem elle cantava as. frases mais apaixonadas em quadrinhas simples 
de rimas pobres. 

Nunca ninguem fez mais beilos ramos nem fô- 
res foram asceites com mais gratos carinhos do. 
que as rosas silvestres, a múrta, às UFZOS, O ros- 
maninho d'esse poeta bohemio. Mas, à sede era constante, Não sonhava com o 
futuro, mas precisava constantemente sonhar no 
presente, Tudo o que tinha ú mão transformava 
Em poderoso haschich 

Eta sobretudo com a música que elle conse- 
guia  desvanecer as trevas que o Asphixiavam e, 

o solpe dPaza, erguer-Se atima dos 
nevoeiros, espairecer pelos altos purissimos, vo- 
gar mansimente no vaito campo azul em que os 
Sonhos tomam vultos luminosos. Então o Hylnrio transformava-se. A alegria fo- 
reseia-lhe no rosto, os olhos animavarr-se, a mão 
atirava para traz às longas madeixas do cabello, à Doces. sorria em extais: e por tal fórma o jn- 
stramento cantava. e lhe vibrava o coração, que 
ale confandindo-os, pedia em memoria daquela extranha harmonia que o seu caixão uvesse 

A fórma d'um coração 
À fórema duma guitarra. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

trevf sonhard erernamento, Btermamente viverão, entre nós meia do notas, que: Brotáram duma alma de poeta e po- der! túlvez numa. saudade irmanar-nos os % hos 

    

João Da Camara 

    

a, revista semanal! publicada dos 
domingos. Lisboa 18. anno 3. volume, “Tenios recebido com amulor regularidade este perigdica, Nos. números presentes insere; como Sempre interessantes revitas, polia, colonia estendia, além de muitos arigos sobre poli interna e citerna, boletim commereial, financeiro, 

TE sea director o ilustr fininceiro ar. théiro Anconio Maria Pereira Careiho. O 
mista ataba de publicar um mumero exiraordina: o contendo ab propostas de fazenda ha pouco 
apresentadas ao parlamento, 

  

  

      
  

    

  

  

Rolatorio, da direceão da Companhia de segu 
ros Fidelidade; 1805. Lisboa. fyp. de C. B. 
Coelho — dos, R. de S. Bento, 404 

Este relatorio foi apresentado na s 

  

   

  

ão de 30 

  

O OCCIDENTE. 

  

  
  

de janeiro do anno corrente, e contem o pare- cer da commisstio dtexame de contas Da apparente aridez que caracteria todos os reatores Cangeneres, muto curiosas e interes antes inferensias se podem deduzir. 
A raia impóranto de todaf essas indicações é a que se refere ao tributo papo pela compa- nhia ão municipio de Lisbod, pois que na re. partição, Qelle lhe coube a “quantia de. réis Magos tso, que implica ser o desenvolvimento dos “seguros desta” companhia, dentro da area de Lisboa, eguil a de der companhias ou agen. cias que com ella concorrem 
Na conta de resultados do anno vê se que a receita foi de apustransta rés e a despesa IoiiorSstno réis dando o saldo de, 77:89b542 ré sle que destinaram 5.0 para regerva. Da enumeração dos prejuizos, curiosssimos dados “se podeis tirará Uividem de em predios, mobilias, estabelecimentos, estabelecimentos a var por, máritimos, tes; totalidade deles está Eomputada em p1:49035315 Sendo de 13:22438583 séis to importaneia: dos, sinigtros. mariimos dos uães resulta E 1733540 réis que couberam à 

dompanhia nas avarias do vapor «Peninsular 
Devéras interessante o auctinto relatorio. 

  

  

    
         

  

   
   

   

  

  

  

  

  

  

  Progresso Industrial orgão da industria portu- 
gu ra de propaga nel Lisboa -— 

    

niiou a sua publi revista bi mensal Prog is 
Ga ão n.º 4,08 n.º que até agora tem sabido dos. 
relos da 1) pographia editora, do st, M. À. Branco. E perente da ulisima publicação o sr. Eduardo, 

Goblho, cujos esforços tem sido corondos do mais 
lisongeiro acolhimento, pois o Progresso lndus- 
trial tem merecido uma decidida Receitação p bica, de que na verdade é digno peln grande cura'que, êntre nós, velu prehencher. 

  

  

  

  

“Arcadia, Revista brasileira de listeratura. 
É dirigidn esta interesennte publicação. pelos 

sis, Brito Mendes é Pelix de Molo, brasileiros; é 
coliaborada: por alguns poeta novos de entre os. 
portuguezes : D. João de Cuntro, Alfredo Serrano 
Delphim de Guimarães, Erancinco Pal 
são no ostram. 

  

  o, ele, 
  a doa que alli so   

    

NOVAS DO CUIRO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 

AOS ESTUDANTES 

JOÃO DA CAMARA 

PRIÇO 100 RXIS 
ESCTO 

Peoios A PNPREZA PP PRFIPENTE 
LARGO DO POÇO NOVO 

LISBOA 
  

Almanach Ilustrado do <OCCIDENTE»| 
para 1806 

Está publicado este interessante anmuario illos- 
trado com grande profusão de gravuras. 

*A capa é um lindo chromo representando uma 
buericada a caminho do Castello da Pena, em 
Cintra, 

Piuiço 200 nas — pRLO CORO 230 nie 
À vendo na 

Empreza do «OGCIDENTE», L. do Poço Novo, Lishoa 
    

Capas para encadernação do <OCCIDENTE» 

Preço da capa oo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1ipaco réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

  

  

Reservados todos “do sortíntion elittom 
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